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Abertura 

Iniciando a reunião, o Presidente da Aprosoja Ricardo Tomczyk agradece a presença de todos. 
Agradece a presença do Secretário de Infraestrutura do Estado de Mato Grosso (SINFRA), 
Marcelo Duarte Monteiro, passando a palavra ao Secretário para suas considerações e 
explanação sobre o plano de recuperação de rodovias. 
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Plano de 

Recuperação de 

Rodovias 

Estaduais 

Com a palavra, Marcelo Duarte Monteiro cita as dificuldades do Estado, mas que a Secretaria 
está disponível para conversar com as entidades produtivas do Estado. Uma das principais 
dificuldades apresentada por Marcelo é o FETHAB, sobre o FETHAB houve decisão do STF 
determinando a divisão com os municípios. Cita que 24% da arrecadação do fundo ficará com o  
Estado e que isto irá impactar claramente a quantidade de recursos destinados as rodovias. O 
custo para manutenção de rodovias será de aproximadamente R$ 25.000,00 por quilometro 
rodado apenas para manutenção, isso se a rodovia estivesse em bom estado, o que não é o 
caso que existe no Estado. Inúmeras rodovias, tais como MT 170, MT 130, MT 220 precisam de 
reconstrução e não manutenção. Sobre o MT Integrado cita que o BNDES irá cumprir o 
contratado para que as operações continuem, mas que existem percalços como auditorias, etc. 
que precisam ser resolvidos. 
Será tratado com o BNDES para que as obras tenham continuidade e que isso demandará 
esforço da Secretaria. 
A nova lei do FETHAB irá indicar mais trabalho aos municípios, que terão mais 
responsabilidades quanto à reforma de pontes e estradas não pavimentadas. Sobre os recursos 
do Banco do Brasil informa que estes terão que passar por auditoria, mas que deverão ter 
melhorias na execução destes contratos. 
Jorge Pires de Miranda (ACRIMAT) pede a palavra para sugerir que o Sindicato das Empresas 
devem ser parceiras para chamar as empresas do setor que estão com problema e cobrar delas 
que deem solução às obras. 
O presidente da COINFRA/FIEMT JOSÉ ALEXANDRE SCHUTZE cita que isso foi citado ao 
Sindicato e que inclusive foi oferecido ajuda para procurar resolver os problemas existentes. 
Monteiro cita que ao MT integrado será dado prioridade e que deve ser alertado a todos que não 
há recursos para novas obras, diante da problemática do FETHAB. A rodovia MT 170 informa 
que é uma preocupação do Governo do Estado, porque sem as concessões estaduais esta 
estrada voltou para o Governo Estadual e que diante disso deverá demorar mais um ano. 
ROGER AUGUSTO RODRIGUES cita que apesar do problema e do sofrimento, é fato que 
deverá ocorrer um novo modelo de concessão estadual e que deve ser aguardado sobre isso. 
O presidente JOSÉ ALEXANDRE relata que o governo do Estado não dá conta do recado por 
conta do tamanho da malha viária. 
NOEDIR JOSE KARAM MARCONDES pede a palavra e entende que a Aprosoja deveria 
encampar estas MTs e administrar elas, de forma que os agricultores que ajudaram nestas 
construções sejam isentos dos pedágios, criando nos municípios uma logística administrada 
pelos núcleos. 
Ricardo Tomczyk cita que esse conceito é o das PPP´s caipiras, e que o melhor jeito é envolver 
o produtor, mas que precisa de contrapartida do estado. 
Marcelo Monteiro diz que o modelo de PPP´s caipiras pode ser uma solução, mas que as 
associações precisam se estruturar para isso. Como ocorre no município de Sorriso, mas não 



permitindo problemas estruturais. Pode haver uma parceria entre o Estado, fazendo a parte base 
das estradas e que depois as associações assumissem a partir daí com a manutenção da 
mesma. Duarte lembra que as PPP´s caipiras começaram dessa maneira, de forma que os 
valores do convenio deveriam ser entregues ao Estado e depois retornassem as Associações. 
Atualmente isso passou para a licitação através da concessão. 
MARIO ROBERTO CANDIA DE FIGUEIREDO cita que Brasília está com problemas de recursos 
e que o BNDES está diminuindo e muito à disponibilidade de recursos. 
Marcelo Monteiro relata que o Governador irá reeditar um decreto para o FETHAB para que os 
municípios fiquem responsáveis pelas rodovias estaduais não pavimentadas, e que a proposta é 
que a divisão dos recursos seja feita por quilometro existente no município e não por IDH. Mato 
Grosso deveria investir pelo menos o valor integral do FETHAB, de quase R$ 1 bilhão apenas 
com infraestrutura, o que não ocorre hoje e que, inclusive, o Estado continua crescendo e muito, 
sem que haja a contrapartida deste Estado. Cita que seria adequado pelo menos o investimento 
de R$ 13 bilhões para que houvesse, pelo menos, chegar a 20 km de rodovia pavimentada por 
cada 1000 km2 de território. O Estado de Goiás, por exemplo, fez de forma diferente que MT, 
pois integraram nas licitações todas as estradas com as pontes e reajustes, etc. 
Jorge Pires relata preocupação com a discussão entre estado e município sobre o FETHAB, pois 
a divisão de recursos irá ter um grande problema de inexistência de reparo em estradas e que 
ficará inviável a atividade agrícola e que isso não pode ser perdido de vista. 
Marcelo aponta que a lei do FETHAB é clara que o valor deste fundo deve ser utilizado para 
estradas e que o novo decreto deverá recompor o fundo. A proposta é que as patrulhas de 
manutenção sejam cuidadas pelas associações, que deve ser uma proposta da SINFRA. A 
SINFRA deve propor um convenio para que essas associações cuidem das malhas rodoviárias.  
Já que as prefeituras já disseram que não vão querer. 
Jorge Pires registra que deverão haver na instituição novos conselhos regionais ou mesmo 
municipais, aproveitando a oportunidade, Vicente Falcão argumenta que o artigo 15 da Lei do 
FETHAB já faz está previsão. 
Edeon questiona se não haveria condições dos 40% que hoje são destinados a salários e 
demais penduricalhos, ficassem para o governo, onde Marcelo Monteiro responde que a 
discussão é de que o Estado não tem condições de abrir mão sobre este valor. 
Elso Pozzobom diz que a ideia já está no caso de se refazer outro FETHAB (FETHAB 2) e que o 
produtor não suporta mais tantos impostos. Marcelo cita que a solução deve ser o 
reestabelecimento do Conselho, porque isso gera discussão em todos os níveis e com qualidade 
de informação e dados e que isso pode ser feito com os recursos que ficarão sob a tutela da 
SINFRA. 
Mário Candia indica que essa oportunidade de governo é importante. Com um trabalho afinco 
para que seja feito um Estado melhor, maior e que deve ser dado apoio ao novo governo. 
O Vice-presidente do Movimento Pró-Logística José Alexandre agradece a presença do 



Secretário de Infraestrutura pela presença e pela participação na reunião. 

C 26/02/15 
BR 242 

Edeon Vaz cita a BR 242 e que as partes de projetos estão no prazo. Mas há um problema de 

licença ambiental principalmente no componente indígena, onde o Djalma Silvestre está 

resolvendo este problema, encontra-se em processo de  licitação para os estudos das 

compensações e que a ordem de serviço das obras somente sairá no início do ano que vem. 

Sobre as obras cita que em reunião com o DNIT foi citado que as obras que estão em execução 

não faltarão recursos para isso. Cita que em 14/04 o Diretor Geral do DNIT irá à FPA para tratar 

sobre estes temas e sobre a questão ambiental e que a FPA está em interlocução sobre este 

tema. 

P 26/03/15 
Estradeiro BR 

174 

Edeon informa a todos que o estradeiro da BR 174 está confirmado para 27 à 30 de abril de 

2015 e que deverá passar pelas cidades de Cuiabá – Tangara – Comodoro – Vilhena – Juína – 

Juruena – Aripuanã – Colniza. Ficando a cargo de Bryan enviar convites. 

I 26/03/15 
Hidrovia do 

Tapajós 

O presidente da Aprosoja Mato Grosso menciona que a Aprosoja recebeu visita do Presidente 

da Odebrecht/Transport. Vieram falar sobre a hidrovia no Tapajós e que no segundo semestre 

de 2017 começará as operações de transporte para Miritituba e Vila do Conde. Cita que esta 

empresa também deve fazer uma proposta ao governo sobre o PIL, mas que não deve haver 

uma duplicação na BR 163 e apenas a terceira faixa. Edeon cita que também há estudo de 

ferrovia Sinop/Miritituba. 
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